
Mesa Redonda Sobre Educação Inclusiva  

Foi realizada uma mesa-redonda que abordou o tema: “Educação Inclusiva e a 

Formação de Professores”, uma iniciativa dos Cursos de Graduação em Pedagogia e 

participação das Licenciaturas em Geografia, História, Química, Matemática. Foram 

convidados os Secretários de Educação, bem como membros da equipe pedagógica das 

secretárias de educação da região (Várzea Paulista, Franco da Rocha, Jundiaí, Jarinú, 

Francisco Morato e  Campo Limpo Paulista). 

Principais objetivos:  

1. Conhecer as idéias, conceitos, e diferenciados pontos de vista sobre Educação 

Inclusiva; 

2. Intercâmbio entre a Faculdade e ONGs (Organizações não governamentais); 

3. Troca de experiências e Formação acadêmica. 

A Abertura do evento foi abrilhantada pelo Coral do Município de Campo Limpo Paulista 

“Educanção”. Participaram da mesa:  

Profa. Maria Tereza Égler Mantoan Uma 

das maiores defensoras da Educação Inclusiva 

no Brasil. É professora da Faculdade de 

Educação da Unicamp desde 1988. Deixou de 

se concentrar nas deficiências para ser uma 

estudiosa das diferenças. Com seus alunos 

criou o Laboratório de Estudos e Pesquisas em 

Ensino e Diversidade; O Instituto Jundiaiense 

“Luiz Braille” Fundado em dezembro de 1941 

pelo professor e maestro Mário Chaves. É uma entidade sólida que presta 

serviço de reabilitação, ambulatório oftalmológica e assistência ao deficiente da visão e é 

mantida através de doações. Em 1985 foi formada a equipe multidisciplinar, sendo 

contratada psicóloga, terapeuta ocupacional, fisioterapeuta, fonoaudióloga e outros 

profissionais; Ateal – Associação Terapêutica de Estimulação Auditiva e Linguagem – 

Iniciaram suas atividades em 1982, por iniciativa da Fonoaudióloga Mariza Cavenaghi 

Argentino Pomilio, para o desenvolvimento do deficiente auditivo nos aspectos 

educacional, social e profissional; APAE (Campo Limpo Paulista) - A Associação de Pais 

e Amigos dos Excepcionais - Nasceu em 1954, no Rio de Janeiro. Caracteriza-se por ser 

uma sociedade civil e filantrópica, cujo objetivo principal é promover a atenção integral à 

pessoa com deficiência, prioritariamente aquela com deficiência mental. A Apae destaca-



se por seu pioneirismo e capilaridade, estando presente, atualmente, em 2 mil municípios 

em todo o território nacional. 

 

 

 

 

 

 


